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PAOD

Intervenção – Abertura Ano Letivo 2017/18

No ano letivo anterior o aumento do número de alunos levou a que diversas
escolas  tivessem  fcado  com  horários  duplos,  com  todos  os
constrangimentos que à data identifcámos.

Não tendo considerado de uma forma global este aumento de alunos e sem
uma gestão planifcada dos equipamentos escolares, a Câmara Municipal
decidiu, mais uma vez “tapar buracos” ao colocar monoblocos em várias
escolas do concelho.

A  colocação  destes  monoblocos,  realizada  à  pressa  na  maior  parte  das
escolas, não teve em conta os diversos constrangimentos nas escolas em
questão.

Temos recebido vários  contactos  de pais  e Encarregados de Educação a
manifestar o seu desagrado e receios quanto à obra realizada na EB de
Amoreira e na escola Cesário Verde em Caneças.

Escola da Amoreira

 Esta escola  que nos últimos  anos viu desaparecer a  sua biblioteca
para dar lugar a uma sala de aulas, viu agora, com a colocação de
monoblocos, ser reduzido o espaço de recreio e a criação de recantos
de difícil controlo por parte das assistentes operacionais, assistentes
estas cujo número é urgente aumentar;

 O aumento do número de alunos levanta, ainda, outra questão: Onde
vão almoçar todos estes alunos e em que horário? Note-se que, nestes
últimos anos, os alunos já almoçavam por turnos, visto o espaço do
refeitório não permitir a presença de todos ao mesmo tempo;

 Os  Monoblocos têm  uma  altura  considerável  e  não  apresentam
qualquer  tipo  de  rampa  ou  escadas  para  acesso  aos  mesmos.
Questionamos se será colocado algo que facilite o seu acesso, tendo
em conta que a altura dos mesmos poderá provocar quedas, tanto por
parte das crianças como dos adultos. Já para não mencionar que esta
altura  difculta  o  acesso,  aos  mesmos,  por  parte  de  alguém  que
apresente mobilidade reduzida (canadianas ou cadeira de rodas);

 Os Monoblocos não apresentam proteções ao nível  do chão,  o que
facilita  a  acumulação de lixos,  “bicharada”,  e  o  mais  preocupante,
facilmente uma criança se consegue enfarresconder lá de baixo.
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 A  falta  de  proteção,  anteriormente  mencionada,  coloca  um  outro
perigo: “os calces”, que usaram para fazer com que os Monoblocos
estivessem ao mesmo nível,  estão a descoberto podendo uma criança
bater lá e magoar-se gravemente. Para além de que, para os mesmos,
foram usadas placas de madeira e mosaicos, que consideramos outro
perigo, já que poderão deteriorar-se com as condições atmosféricas;

Existem,  junto  aos  Monoblocos,  dois  bancos  de  cimento  que  fazem um
“corredor” muito estreito, o que poderá provocar acidentes

Sabemos  também  que  foram  retirados  todos  os  bancos  com  estas
características, de uma escola deste mesmo agrupamento pelo perigo que
representavam;

 O alcatrão  do  chão  do  recinto  escolar  teve  de  ser  "aberto",  nesta
intervenção, para a passagem da rede de esgotos. Em alguns casos,
ainda não foram tapados e apresentam um certo desnível em relação
ao chão.  Todos  estes  buracos  agora  feitos  e  os  feitos  na  passada
intervenção à  escola,  para além  de  terem  deixado  o  piso  todo
"remendado", criaram instabilidade (uma vez que o piso deixou de ser
uniforme, o que facilmente pode provocar quedas);

 Na  parte  traseira  dos  Monoblocos,  existe uma  torneira  de
segurança de  água,  assim  como  um  tubo  (calculamos  que  de
escoamento de água dos WC), que não se encontram protegidos e que
poderão servir de entretenimento para as crianças;

 Não existe qualquer telheiro que faça a ligação dos Monoblocos ao
edifício principal da escola. Por isso, questionamos: como irão passar
as crianças, os professores e os assistentes operacionais em dias de
chuva?

 Questionamos se o portão pedonal, colocado nas obras realizadas no
ano passado irá fcar inativo, devido ao local onde foram colocados os
Monoblocos?

Caso seja essa a ideia, isto não é  aceitável, uma vez que por várias vezes
nos últimos anos denunciamos os perigos existentes na entrada anterior da
escola  e  esta  entrada  foi  criada  para  dar  resposta  a  esta  necessidade.
Portanto, a Câmara construiu para agora destruir!

 No interior dos Monoblocos, os extintores estão ao nível da cabeça das
crianças, existem várias tomadas elétricas ao nível do chão e outras
na mesma prumada a cerca de um metro de altura, a descoberto, ou
seja, sem qualquer proteção, estando acessíveis as crianças mesmo
enquanto estão sentadas na sua secretária;

 Questionamos  também  se  foi  prevista  a  alteração  do  Plano  de
Emergência Escolar, para além das alterações feitas, com a colocação
dos Monoblocos,  o sitio onde se encontra,  é considerado na planta
anterior como o "Ponto De Encontro".

Além das questões que se prendem com a colocação dos monoblocos é-nos
ainda dada nota por parte de alguns pais da alteração dos horários letivos,
sendo que as aulas terminam as 16h.
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Numa escola com cerca de 250 alunos, se os pais não puderem ir buscar os
flhos às 16h, estas crianças fcarão entregues a 2 professores e auxiliares
até às 17h.  Hora a  partir  da qual  foi  solicitado ao ATL  que assegure as
crianças, sendo que este serviço tem de ser pago pelos pais.

Há  ainda  uma  outra  questão  que  tem  a  ver  com  as  AEC  e  com  uma
informação dada pelos professores de que o seu ordenado será reduzido
face às difculdades fnanceiras que o Centro Comunitário e Paroquial  da
Ramada (entidade gestora das AEC) tem no momento. A Câmara dispõe de
alguma informação sobre este assunto? Está a acompanhar esta situação?

Escola Cesário Verde
Na passada semana, a instalação dos contentores nesta escola ainda não
estava concluída. Faltava concluir o Pavimento de acesso às salas, concluir
as coberturas e os telheiros. Já estão concluídas estas obras?

Assim como as assistentes operacionais ainda não estavam todas colocadas.
Já foram colocadas?

Outro problema prende-se com o serviço do refeitório que passará a servir
refeições das 12 as 14h, pois existiu acréscimo de alunos mas o espaço não
cresceu e estará ainda mais lotado do que já estava.

Mais uma vez, não foram considerados os constrangimentos que a decisão
de colocar os monoblocos criou nesta escola.

Escola Mário Madeira 

Tal como se previa e como sempre afrmámos, a Escola Mário Madeira faz
falta na Pontinha. E apesar do aumento do número de alunos que foram
deslocalizados  para  escolas  fora  do  Centro  da  Pontinha,  o  agrupamento
decidiu abrir apenas 2 turmas do 4º ano na escola Mário Madeira.

No centro da Pontinha, a Escola Melo Falcão continua à espera do projeto de
requalifcação prometido e está a “rebentar pelas costuras”.

Enquanto  isto,  numa  atitude  de  teimosia  autista,  preferem  empurrar-se
alunos para longe de casa e das redes de suporte social e familiar,  com
todos os custos que isso acarreta para as crianças e as suas famílias.

É esta a gestão que se faz da rede escolar!

Odivelas, 20 de Setembro de 2017
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Os Vereadores da CDU


